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Resumo
Indivíduos com condições de saúde mais graves
apresentam maiores chances de desenvolver a forma
grave da COVID-19, precisando assim de cuidados
intensivos que acabam deteriorando sua qualidade de
vida. Sendo assim, foi realizado um estudo quantitativo,
transversal e analítico elaborado a partir de dados
primários de pacientes internados em UTI no HURCG e
108 pacientes foram incluídos e agrupados de acordo
com suas condições de saúde. No grupo de alto risco,
em relação a desenvolver dificuldade em higienização da
cavidade oral (29 pacientes), estão aqueles indivíduos
com condições de saúde mais graves e que apresentam
autopercepção de saúde geral e bucal como ruim e boa,
respectivamente. Ademais, apresentam um baixo nível
de autocuidado.

Introdução
Indivíduos que tiveram a forma grave da COVID-19 e
precisaram de cuidados intensivos têm uma chance
aumentada de apresentar a chamada COVID longa, que
resulta em deterioração da qualidade de vida,
evidenciando desafios para os pacientes, profissionais e
prestadores de cuidados em saúde (Malik, 2021.
Promover o autocuidado, manter um estilo de vida
saudável e a prática de exercícios físicos pode ser
fundamental para reforçar a saúde física e mental,
aliviando assim, sintomas depressivos, estresse e
ansiedade (Ferreira et al, 2024).

Materiais e Métodos
Estudo quantitativo, transversal e analítico, elaborado a
partir de dados primários de pacientes internados em
UTI por COVID-19 no HURCG entre março de 2020 a
março de 2022. Os dados primários foram obtidos por
meio de entrevista telefônica gravada, baseada em um
instrumento estruturado contendo questões de
autopercepção de saúde bucal e escala WHODAS 2.0,
versão 12 itens. A análise dos dados foi realizada por
meio da técnica de Mineração dos Dados (MD) utilizando
o Simples K-means, Algoritmo CFS eWrapper.

Resultados e Discussão

108 pacientes foram incluídos e agrupados em grupo de
alto risco (29 indivíduos) e grupo de menor risco (79
indivíduos). A autoavaliação de saúde geral é menor
para o primeiro grupo, retratada como média e ruim,
quando comparada ao grupo de menor risco, retratada
como boa. A autopercepção de saúde bucal, em ambos
os grupos apresentam uma autoavaliação positiva. Com
relação ao autocuidado, no grupo de alto risco, 7 (24%)
e 9 (31%) indivíduos declararam um baixo e médio
autocuidado, respectivamente. Foram identificadas as
variáveis selecionadas com capacidade de explicar a
dificuldade para higienizar/limpar sua boca, e são elas: o
autocuidado propriamente dito e questões relacionadas
ao autocuidado, como prática de exercícios físicos e
alimentação saudável, mostrando que o autocuidado
influencia fortemente na dificuldade de higienização da
cavidade bucal (Thomas; Poletti; 2022).

Conclusão
Foi possível verificar a relação entre autocuidado e seu
potencial em classificar a existência de dificuldade para
higienização da cavidade bucal dos pacientes pós
COVID-19 grave. Indivíduos com condições de saúde
mais graves (grupo de alto risco) apresentam
autopercepção de saúde geral e bucal mais baixas
quando comparados aos indivíduos com melhores
condições de saúde.
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